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REPÚBLICA 

11 milhões de euros 
para revitalizar  

o eixo de centralidade 
urbana 

 A visão para Gaia até 2030 assenta  
 no desenvolvimento sustentável e no  
 investimento inteligente, promovidos  
 em parceria com os gaienses e com  
 as instituições 
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 depois de fazer um balanço do que foi feito, do que poderia  
 ter corrido melhor e do que foi um resultado de sucesso,  

 é agora altura de olhar para o futuro e implementar o que está   
 ainda por acontecer 

Vila Nova de Gaia, chegou  
a hora de olhar para o futuro

A Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia assumiu, há dois 

anos, a criação de uma agenda de desenvolvimento sus-

tentável para a cidade, que tem como fim ser discutida 

entre todos, num espírito de rede, de trabalho entre as 

várias instituições. 

Por isso, assumiu-se uma opção de desenvolvimento sustentável e 

inteligente. Nos tempos atuais, ser sustentável não diz apenas respeito à 

questão financeira. Ser sustentável é garantir o equilíbrio entre os recursos 

disponíveis e as opções que se deseja assumir. Uma cidade sustentável 

é uma cidade inteligente na lógica de Smart City e de base tecnológica, 

que é o que se procura. Uma cidade que concilie, do ponto de vista da 

sustentabilidade, os recursos disponíveis com a necessidade de não se 

imputar ao cidadão, a cada momento, uma pressão financeira por via dos 

impostos, das taxas e tarifas. É este tipo de cidade que Gaia pretende ser. 

Para alcançar este estatuto, a autarquia tem vindo a investir a nível de 

programas socioeducativos e a nível infraestrutural para melhorar a edu-

cação, criou novos centros de saúde e unidades e projetos prestadores de 

cuidados, fez incentivos ao empreendedorismo e à criação de emprego, 

deu apoios de sobreendividamento e a estudantes, apoiou o desenvolvi-

mento e construção de espaços de cultura, lazer e desporto de acesso para 

todos, tomou medidas mais verdes, fez requalificações urbanas e naturais, 

elaborou programas e projetos para estreitar relações com os cidadãos, 

desenvolveu um modelo de comunicação mais informativo, reduziu a dívida 

e os impostos e criou uma boa rede de acessibilidades por toda a cidade. 

Medidas para fazer de Gaia uma cidade virada para o futuro, para o 

desenvolvimento e, principalmente, para os gaienses. 

A G E N D A  D E  D E S E N V O L V IM  E N T O  S U S T E N T ÁV E L



5

5 1 2 3 4 5

METAS

Reforço  
do Programa 

Gaia Aprende + 

Continuação da
Requalificação 

do parque 
escolar

Melhoria 
do parque de viaturas  

de transportes 
para crianças com 

Necessidades 
Educativas Especiais 

(NEE)

Requalificação 
de equipamentos 

urbanos

Reforço do Apoio 
às terapias  

e atividades para 
crianças e jovens  

com NEE

ed u ca  r

É 
uma evidência, mas convém 

repeti-la: o futuro será sempre 

mais penoso sem uma constante 

aposta na Educação e na forma-

ção ao longo da vida. 

Sem estes instrumentos, limita-se a capaci-

dade de resposta aos desafios colocados por 

um mercado de trabalho cada vez mais exigente. 

A aposta na Educação permite, por outro lado, 

enfrentar problemas como a coesão social e a 

qualidade de vida das comunidades. Faz, por 

isso, todo o sentido que, rumo à Escola do 

Século XXI, iniciemos o trabalho no primeiro 

ciclo de estudos, de modo a que os mais fra-

gilizados e desfavorecidos possam aceder às 

mesmas ferramentas dos mais remediados. 

Pelo caminho, há medidas a tomar para 

corrigir desequilíbrios, de que são bons exem-

plos os apoios sociais e a desoneração fiscal 

das chamadas classes médias. Mas há de ser 

sempre na Educação que o acento tónico se 

manterá.

O objetivo principal 
centra-se em promover 
uma inclusão de todos 
os alunos do concelho

•	Gaia Aprende + 2.0
•	Escola Ciência Viva
•	Gaia Experimenta +
•	Ensino de código/programação
•	Subscrição da Khan Academy
•	Educação ambiental/economia 
circular/economia azul

A G E N D A  D E  D E S E N V O L V IM  E N T O  S U S T E N T ÁV E L

Escola EB Fernando  
Guedes, Avintes

Escola EB1,  
Cadavão

Escola EB1 JI, Nicolau 
de Almeida

+ METAS
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5 1 2 3 4 5

METAS

Conclusão 
da ampliação 

e requalificação 
integral do 

Hospital de Gaia

Novo Centro  
de Saúde 

da Madalena

Medicina 
dentária  

nos Centros  
de Saúde

Novo Centro 
de Atividades 
Ocupacionais 

(CAO)

Novo Lar do 
Centro Social 

Paroquial
São Salvador 

de Grijó

c uid a r

Tratar do bem-estar e da segu-

rança de uma comunidade é, 

senão a primeira, uma das pri-

meiras obrigações de qualquer 

autarquia. Este desiderato é especialmente 

relevante numa altura em que o galopante en-

velhecimento da população coloca desafios 

novos a essa mesma comunidade. É funda-

mental criar espaços de relacionamento entre 

as várias gerações, como é decisivo montar 

redes de espaços formais e informais para a 

chamada população sénior. É imperativo, para 

cuidar bem, tomar boa nota da importância 

dos cuidados primários, paliativos e continua-

dos. É fundamental não esquecer os cidadãos 

portadores de deficiências e as crianças com 

necessidades educativas especiais. Sem isso, 

cuidar não passará de uma palavra cheia de 

intenção, mas sem concretização.  

+ METAS
•	Reforço da ligação do 

Hospital à Universidade
•	Cuidados primários, paliativos  

e continuados
•	Apoio domiciliário  

e teleassistência

A G E N D A  D E  D E S E N V O L V IM  E N T O  S U S T E N T ÁV E L
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1 2 3 4 5

p r omo v er

5
METAS

GoOn 
– Invest in 

Gaia(*)

Medidas de Apoio  
à criação de 

emprego

 Reforço do 
Programa Municipal 
de Apoio a Estágios 

Profissionais 

Valorização das 
acessibilidades 

a parques 
empresariais e 

industriais

Promoção  
do 

empreendedorismo 
e de espaços  
de coworking 
e incubação

O 
desenvolvimento ou é susten-

tado ou não é verdadeiro de-

senvolvimento, pelos desequi-

líbrios que gera. E, para isso, é 

necessária a definição de políticas que, tendo 

a criação de riqueza como objetivo último, pro-

porcionem emprego estável e permitam a mo-

bilidade social dos cidadãos. Desde logo dos 

que, agarrando o primeiro emprego, possam 

aceder ao chamado “elevador social”. A atra-

ção de investimento, nacional e estrangeiro, é 

decisiva. A desoneração fiscal das empresas e 

das famílias, as boas acessibilidades a parques 

empresariais e zonas industriais e uma boa 

rede de transportes são, igualmente, apostas 

fulcrais. E, claro, o turístico: um dos motores 

do desenvolvimento económico.

•	(*)Go On Invest in Gaia
•	Licenciamento zero
•	Reduções fiscais
•	Gabinete Go.on
•	Comparticipações em 
projetos do setor da 
Economia Social

•	Programa de estágios 
académicos

•	Criação de ninhos de 
empresas

+ METAS

A G E N D A  D E  D E S E N V O L V IM  E N T O  S U S T E N T ÁV E L
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1 2 3 4 5

A inovação constitui 
um passo essencial no 

desenvolvimento  
da qualidade de vida 

dos gaienses

ino va r

5
METAS

Gaia +  
Inclusiva (*)

Integração 
de cidadãos 

portadores de 
deficiência no 
mercado de 

trabalho

Promoção 
do 

envelhecimento 
ativo

Criação  
da Universidade 

Gaia-Maior

Promoção  
da reabilitação 

urbana

Não há, porventura, verbo 

que mais frequentemente 

usemos na dita “sociedade 

moderna”. Inovar. Inovar, 

em Gaia, significa, antes de mais, criar uma 

agenda de direitos sociais (educação, saúde, 

habitação, segurança, emprego, ambiente) e 

aplicar-lhe políticas sociais inovadoras. Sem 

esquecer o crucial papel das IPSS, é do Ob-

servatório Social de Gaia que sairão as linhas 

com que coseremos essas políticas. Sempre 

sem perder de vista os instrumentos que te-

mos ao nosso dispor, como o arrendamento 

urbano, ou o microcrédito. 

+ METAS
•	(*)Gaia + Inclusiva
•	Promoção e salvaguarda 
dos interesses próprios da 
população
•	Apoio em casos de 
sobreendividamento, na 
carência económica e em 
emergência social
•	Novas políticas de apoio à 
habitação e ao arrendamento
•	Apoio económico a 
estudantes e famílias
•	Cantinho do Estudo

A G E N D A  D E  D E S E N V O L V IM  E N T O  S U S T E N T ÁV E L
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5 1 2 3 4 5

METAS

Gaia está a desenvolver projetos que 
visam que a cultura e o desporto estejam 

acessíveis a todos

cr ia  r

Consolidação  
da Bienal 

Internacional 
Arte de Gaia

Reabilitação 
de 

equipamentos 
desportivos

Novo  
Pavilhão 

 Multiusos dos  
Arcos do Sardão

Construção 
 da nova PraÇa 

municipal

Reabilitação  
do Teatro 

Almeida e Sousa

Diz-se que a Cultura é a alma de 

uma comunidade. É, de facto, na 

Cultura e através dela que nas-

cem e se solidificam os traços 

identitários de um determinado povo. Por isso, 

anda mal a autarquia que relegar esta área para 

a gaveta dos “parentes pobres” das políticas 

municipais. É preciso encontrar simbioses entre 

o trabalho e o lazer, promovendo, por exemplo, 

+ METAS
•	Criação do Museu da Cidade 

nas instalações da antiga 
fábrica da Cerâmica das 
Devesas

•	Construção do Centro 
Cultural e de Congressos de 
Gaia

•	Reabilitação do auditório da 
Assembleia Municipal

•	Conclusão do Auditório de 
Lever

o livre acesso ao desporto, à cultura e ao la-

zer. É necessário colocar os projetos culturais 

próprios ao lado da programação cultural da 

autarquia, de modo a criarmos novos públicos. 

É preciso incentivar o associativismo e o cha-

mado terceiro setor. É preciso permitir que a 

nossa gastronomia, o nosso folclore ou as nos-

sas bandas filarmónicas continuem a encher a 

nossa alma, isto é, a nossa identidade.

Museu & Enoteca da Real  
Companhia Velha, na Alameda 
da Rua Serpa Pinto 
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A G E N D A  D E  D E S E N V O L V IM  E N T O  S U S T E N T ÁV E L
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1 2 3 4 5

p r o t e ger

5
METAS

Generalização 
do LED 

na iluminação 
pública

Aquisição  
e reabilitação 

da estufa 
neogótica da 
Lavandeira

Construção  
da Plataforma 

de Acolhimento  
e Tratamento 

Animal (PATA)

Introdução  
de projeto-piloto 
de reutilização da 
água (redução da 
utilização de água 
potável na rega)

Requalificação 
da escarpa 

da Serra do Pilar 
(pregagem e 

renaturalização)

A ideia de futuro sustentá-

vel não pode deixar de 

estar nas prioridades de 

uma autarquia, tamanhos 

são os desafios que temos, já hoje, à nossa 

frente.  Aceder, com qualidade, aos recursos 

naturais; reduzir a pegada ecológica; promo-

ver a educação ambiental, a reciclagem e a 

chamada economia circular: eis exemplos de 

políticas que, estando já no terreno, merecem 

reforço de atenção. 

O Fórum Internacional “Gaia Todo um  

Mundo” tem sido – e continuará a ser – uma 

excelente e produtiva plataforma para a dis-

cussão de uma área tão sensível e decisiva 

para o futuro de todos.

+ METAS
•	Projeto para o Portinho  

da Aguda
•	Reforço do papel do Parque 

Maria Pia (com a Ponte  
D. Maria Pia)

•	Adoção de práticas mais 
eficazes de recolha  
e reciclagem de lixo

•	Eliminação da utilização de 
pesticidas em áreas verdes 
públicas

•	Selagem do aterro de 
Sermonde

•	Requalificação da orla fluvial
•	Mais e melhores espaços 

verdes (Parque das Camélias, 
Parque de São Paio, Parque 
de Sta. Luzia, entre outros)

•	Policiamento de proximidade 
nas escolas e bairros sociais

•	Requalificação de três 
quartéis da GNR e da Divisão 
Policial da PSP

•	Requalificação de espaços 
públicos e de lazer

A G E N D A  D E  D E S E N V O L V IM  E N T O  S U S T E N T ÁV E L
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1 2 3 4 5

r el aci ona  r

5
METAS

 Incremento da 
rede institucional 

– Área 
Metropolitana do 

Porto

Candidatura à 
Capital Europeia  

da Juventude

Implementação 
do projeto  

«Meu Bairro,  
Minha Rua»

Reforço 
do Orçamento 
Participativo

Reuniões de 
câmara públicas  

e descentralizadas

O papel da autarquia 
focado na proximidade 

ao munícipe  
passa pela aposta 

nas reuniões 
descentralizadas da 
Câmara Municipal

N um espaço que tem a sorte 

de juntar mar, rio, terra, cidade 

e campo pode parecer mais 

difícil fortalecer a cidadania e  

aumentar a coesão social, incrementar a igualda-

de de género e incentivar a partilha de experiên-

cias entre gerações. O trabalho em rede, unindo, 

entre outros, os esforços das escolas, das IPSS, 

das juntas de freguesia e do voluntariado asse-

gurará, certamente, a construção de uma demo-

cracia participativa e colaborativa, único modo 

de termos um concelho mais unido, mais forte 

e mais capaz. É também para isso que servem 

as presidências abertas. Para que consigamos 

construir um futuro comum. 

+ METAS

•	Envolvimento dos munícipes 
nas decisões estratégicas

•	Realização de fóruns 
temáticos

•	Criação de novas formas  
de participação dos cidadãos

•	Fórum de debate de ideias 
para jovens

•	Fortalecer o trabalho em rede
•	Requalificação de centros 

cívicos

A G E N D A  D E  D E S E N V O L V IM  E N T O  S U S T E N T ÁV E L
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1 2 3 4 5

A Câmara Municipal  
de Gaia criou  

um site interativo, 
com o objetivo de que 
haja uma transferência 

de informação mais 
horizontal  
e acessível

inf or m a r

5
METAS

Modelo de 
governance 
transparente, 

próximo, 
participativo e 

inovador

 Reforço de  
novas formas  

de comunicação 
com os munícipes

Dinamização  
da participação 
nas redes sociais

Políticas de 
acessibilidade 

360º

Criação 
da rede 

de painéis 
informativos 

digitais

N ão há democracia sem infor-

mação. O escrutínio do que 

se faz e a definição do que se 

quer fazer deve basear-se no 

acesso, o mais aprofundado possível, a toda a in-

formação necessária para a formação de opinião 

sobre os assuntos do concelho. A transparência 

de processos e decisões é o único modo de au-

mentar a proximidade entre quem elege e quem 

é eleito. E essa proximidade é certamente funda-

mental para que os cidadãos sejam parte ativa da 

gestão do concelho, para que sejam cidadãos de 

corpo inteiro. 

+ METAS
•	Disponibilização eletrónica 

dos relatórios e contas
•	Disponibilização de 

aplicações para contacto 
direto entre os munícipes  
e os serviços municipais

A G E N D A  D E  D E S E N V O L V IM  E N T O  S U S T E N T ÁV E L
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1 2 3 4 5

cr e s cer

5
METAS

Assegurar o 
desenvolvimento 

económico 
estrutural e 

sustentável (*)

Reduzir  
a dívida 

da autarquia (*)

Concretizar  
o plano 

de intervenção 
em equipamentos, 

escolas e eixos 
viários (*)

Captação  
de novos 

públicos para  
a cidade (**)

Concretização  
da Candidatura do 
Centro Histórico a 
Património Mundial 

da Humanidade 
(**)

À semelhança do que aconte-

ce no País, há uma condição 

indispensável para podermos 

crescer: termos as “contas no 

verde”, sem dívidas que hipotequem o futuro dos 

+ METAS
•	(*)Assegurar o 

desenvolvimento económico 
estrutural e sustentável
•	Políticas de desoneração 
fiscal para as famílias 	
e empresas
•	Encurtar prazos de 
pagamentos a fornecedores

•	(**)Turismo
•	Captação de novos públicos 
para a cidade
•	Criação de condições para 
um modelo de turismo 
sustentável
•	Reabilitação urbana 
do Centro Histórico e 
videovigilância 
•	Extensão do carro elétrico 	
à beira-rio

gaienses. O que, passados os anos de tormenta,  

procura agora fazer-se é crescer de forma susten-

tada e sustentável. Quer dizer: procurar crescer 

de forma harmoniosa, distribuindo o investimento 

pelo concelho da forma mais equitativa possível.  

A G E N D A  D E  D E S E N V O L V IM  E N T O  S U S T E N T ÁV E L
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1 2 3 4 5

int  e gr a r

5
METAS

Construção da 
nova ponte de 

ligação ao Porto 

Expansão da 
rede de Metro 
até Vila d’Este 
e 3.ª fase entre 

Devesas e Campo 
Alegre 

Construção 
de novas vias 

cicláveis

Estratégias 
inovadoras de 

mobilidade
Lançamento  

do projeto Metro-
Bus na EN222

Valorização 
dos transportes 

coletivos

Um território tão diverso como 

o de Gaia tem na integração, 

via mobilidade, um dos seus 

principais desafios. A questão 

não se coloca apenas dentro das fronteiras do 

município, mas também no que diz respeito às 

+ METAS
•	(1)Requalificação da rede 

viária
•	A1 – alargamento do troço 
Santo Ovídio-Arrábida
•	Criação das entradas Norte 	
e Sul no nó da Feiteira
•	Construção da rotunda 	
Norte de Santo Ovídio
•	Construção das travessias 
subterrâneas na Linha do 
Norte
•	Requalificação dos eixos 
viários secundários

•	(2)Promover a utilização  
dos transportes públicos
•	Reabilitação e duplicação 	
da Linha do Norte
•	Nova linha ferroviária 	
para passageiros 	
e mercadorias

•	(3)Criação de soluções  
de mobilidade suave
•	Bike sharing
•	Criação de lugar de 
estacionamento para 
bicicletas

•	(4)Mudar o paradigma  
nos transportes
•	Passe único
•	Participação na gestão 	
da STCP
•	Melhoria do modelo 	
de bilhética
•	Articulação entre o transporte 
individual e rede de 
transportes públicos (parques 
park&ride)

ligações com os concelhos vizinhos. Novas fon-

tes de energia, transporte individual e transpor-

te coletivo, novas tipologias de veículos, tudo 

são elementos de uma equação que obriga a  

repensar a gestão do espaço público e a qua-

lidade do ar das cidades.

A G E N D A  D E  D E S E N V O L V IM  E N T O  S U S T E N T ÁV E L



Reuniões públicas abertas  
ao público e descentralizadas

Proximidade  
levada à letra 

As reuniões municipais da 

Câmara de Gaia são públi-

cas desde o passado dia 

4 de fevereiro. Além disso, 

uma vez por mês, os encontros serão des-

centralizados: após uma visita prévia, decor-

rerão numa das 15 freguesias ou união de 

freguesias. Objetivo: permitir ao executivo e 

técnicos municipais um melhor conhecimento 

dos problemas de cada localidade.

“Mais perto dos gaienses”. É este o 

mote da política de proximidade que a 

autarquia colocou em prática. Para isso 

foi criada uma Equipa Multidisciplinar de 

Apoio ao Cidadão que tem por objetivo 

juntar técnicos do município e estudantes 

de arquitetura e engenharia, de modo a 

que, em conjunto, possam apresentar no-

vas soluções para a gestão e redesenho 

do espaço público.

O projeto  
«Meu Bairro, Minha 
Rua» e a construção 

dos Espaços do 
Cidadão são 
exemplos de 

projetos de apoio 
social

15 M A I S  P E R T O  D O S  G A I E N S E S



16  M A I S  P E R T O  D O S  G A I E N S E S

Pelas 15 freguesias e uniões de freguesia  
do concelho, as pessoas foram chamadas 
a intervir e não recusaram o apelo 

Presidências  
Abertas: 
UM CANAL ABERTO 
ENTRE O PRESIDENTE 
E OS GAIENSES

A licerçado na temática «In-

teligência Territorial», o 

3.º ciclo da Presidência 

aberta percorreu, de 7 

de Novembro a 14 de dezembro, as 15 

freguesias e Uniões de Freguesia de Vila 

Nova de Gaia. O executivo municipal, lide-

rado por Eduardo Vítor Rodrigues, esteve 

em todo o território gaiense para ouvir 

as principais preocupações, conhecer as 

prioridades de cada freguesia e preparar 

as linhas de atuação para o futuro. Gaia 

está mais próxima das pessoas. 

Depois de uma breve apresentação 

das contas do Município de Gaia, Eduardo 

Vítor Rodrigues apresentou os dez pila-

res que têm suportado o desenvolvimen-

to da cidade, com exemplos de projetos 

e obras que estão e estarão no terreno 

muito em breve. Conheça alguns dos in-

vestimentos mencionados em cada uma 

das freguesias:

Arcozelo
•	 Casa Mortuária - construção

•	 Arranjos exteriores ao cemitério de 

Arcozelo

•	 Reabilitação Parque de Merendas (Obra 

da Junta com o apoio da CMVNG)

•	 Parque da Aguda - reformulação do 

Parque Infantil

Avintes
•	 Apoio para novo relvado do FC Avintes

•	 Remodelação de espaço exterior no 

edifício dos Bombeiros Voluntários de 

Avintes

•	 Requalificação da frente fluvial do rio 

Douro no Areinho de Avintes (1.ª fase)

•	 Construção do Centro Escolar Fernando 

Guedes

Canelas
•	 Solar dos Condes de Resende - vedação 

do núcleo rural

•	 Nova sede da Junta de Freguesia

•	 Execução de rede de drenagem de 

águas pluviais e de vedação – Horta  

de Canelas

•	 Apoio para a construção de Parque 

Desportivo do FC Canelas

Canidelo
•	 Esquadra PSP de Canidelo 

•	 Pavilhão Municipal Canidelo (em fase de 

elaboração de lançamento de concurso)

•	 Reabilitação do Adro da Igreja

•	 “Centro Social e Paroquial de Santo 

André” – cedência de espaço à Paróquia 

(Edifícios e terreno)

Madalena
•	 Requalificação de Infraestruturas do Ideal 

Madalenense

•	 Recuperação do corredor ecológico da 

Ribeira de Ateães

•	 Escola Básica da Pena - reparação de 

abatimentos no pavimento do recreio

•	 Adaptação da Escola do Marmoiral para 

abertura de sala do jardim de infância

Oliveira do Douro
•	 Apoio para construção do recinto de jogo 

do FC Oliveira do Douro

•	 Protocolo de acordo de colaboração – 

obras de construção do Centro Social  

e Paroquial

•	 Reforço da Proteção dos Muros da frente 

fluvial do rio Douro junto à Quinta dos 

Cubos

•	 Reforço da Proteção da Margem do 

Estuário do Douro no lugar de Entre 

Quintas 

São Félix da Marinha
•	 Reparação das redes hidráulicas no 

Complexo da Piscina Municipal da Granja
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•	 Obras de construção e beneficiação 

do Complexo Desportivo

•	 Obras nas instalações da cozinha e 

cantina do Centro Social

•	 Parque Infantil da Praceta José 

Santiago

Vilar de Andorinho
•	 Centro de Saúde de Vilar de 

Andorinho

•	 Prolongamento da linha amarela do 

Metro até Vila d’Este

•	 Reabilitação de espaços públicos 

e acessos à urbanização de Vila 

d’Este

Grijó e Sermonde
•	 Apoio à construção do lar para a 

terceira idade – Centro Social da 

Paróquia de S. Salvador de Grijó

•	 Dinamização do Outlet de Grijó

•	 Requalificação das ruas Senhor do 

Padrão e Américo de Oliveira

Gulpilhares  e Valadares
•	 Apoio à construção da sede  

do Fórum Cultural de Gulpilhares

•	 Reabilitação do Pavilhão  

Eco-eficiente de Gulpilhares

•	 Reabilitação do Recinto Desportivo  

da Alameda do Senhor da Pedra

•	 Apoio à reabilitação da sede dos  

B. V. de Valadares

Mafamude  
e Vilar do Paraíso
•	 Construção do Pavilhão das Pedras

•	 Obras de Manutenção no Vilanovense 

FC

•	 Reabilitação de fachadas e outros 

elementos de construção da Biblioteca 

Pública Municipal

•	 APPDACDM – construção de 

balneários

Pedroso e Seixezelo
•	 Reabilitação de edifícios da Feira dos 

Carvalhos

•	 Construção da nova sede da 

Associação Musical de Pedroso

•	 Piscina Aurora Cunha – conclusão  

da empreitada de construção

•	 Apoio à construção de balneários  

FC de Pedroso

Sandim, Olival, Lever  
e Crestuma
•	 Ampliação das instalações da 

Associação Desportiva Modicus  

de Sandim

•	 Novas instalações da Sociedade 

Filarmónica de Crestuma

•	 Reabilitação das escolas básicas  

de Igreja e Lavadores e jardim  

de infância de Gondesende

Santa Marinha  
e São Pedro da Afurada
•	 Reabilitação/ Requalificação  

do Jardim do Morro

•	 Substituição do relvado sintético  

do Complexo Desportivo do Candal

•	 Porto de pesca Afurada (Aprestos  

e requalificação)

•	 Reformulação da iluminação do Cais 

de Pesca de S. Pedro da Afurada

Serzedo   
e Perosinho
•	 Associação de Socorros Mútuos de 

Serzedo - ampliação das instalações 

de fisioterapia

•	 Beneficiação do pavimento da Rua 

das Escolas 

•	 Aquisição de terreno para construção 

da futura capela mortuária

•	 Capela Mortuária de Perosinho
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Arcozelo inaugurou  
novo modelo

Reuniões de  
câmara privadas  
“não fazem sentido”

Mais transparência, mais proxi-

midade, maior conforto para 

quem precisa de resolver 

um problema. Desde o início 

de fevereiro, todas as reuniões de Câmara são 

públicas e, uma vez por mês, decorrerão numa 

freguesia ou união de freguesias.

“A ideia, em primeiro lugar, foi acabar com 

as reuniões privadas”, afirma Eduardo Vítor Ro-

drigues. O presidente da Câmara explica que 

o executivo municipal tinha reuniões públicas 

na terceira segunda-feira do mês e privadas 

na primeira. Numa lógica “de total abertura, as 

reuniões privadas não fazem sentido”, assinala 

o autarca. “Claro que sei que, mesmo quando 

as reuniões são privadas, as atas são públicas, 

mas a verdade é que não faz parte do hábito 

das pessoas ir ler atas ao site da Câmara, o 

que faz deste mais um instrumento de aber-

tura e de transparência”, frisa.

A Câmara vai, ainda, “descentralizar” 

as reuniões. A primeira de cada mês vai 

realizar-se numa freguesia diferente, num 

circuito que será precedido de uma visita à 

freguesia. Presidente e vereadores poderão, 

assim, “perceber a realidade de uma forma 

ainda mais próxima, ter contacto com even-

tuais problemas, e mais facilmente resolvê-

los”.

Para os cidadãos que desejem expor os 

seus problemas ou intervir, a tarefa também será 

mais fácil. Até agora, era obrigatória uma “visita” 

aos Paços do Concelho na terceira segunda-feira 

do mês. Agora, terá oportunidade de confrontar 

quem decide sem sair da sua freguesia. 

A este novo modelo juntam-se as presidên-

cias abertas que, todos os anos, percorrem as 15 

freguesias, ou uniões de freguesias do concelho.

“Não é a única estratégia de proximidade 

que temos, mas acredito que vai ser mais uma 

a colaborar neste processo de aproximação, 

que me parece cada vez mais fundamental, 

entre os eleitos e os eleitores. Era um desejo 

antigo que veio para ficar”, remata o presiden-

te da Câmara, 

Assim, na terceira segunda-feira do mês 

mantém-se a reunião pública, no salão nobre 

dos Paços do Concelho, às 16.00 horas. As reu-

niões descentralizadas serão sempre às 15.00 

horas, nas sedes das juntas de freguesia ou, ca-

so não seja possível, em local a definir atempa-

damente. Até ao final do ano, estão agendadas 

as seguintes: 

Oliveira do Douro – 4 de março

Avintes – 1 de abril

S. Félix da Marinha – 6 de maio

Serzedo e Perosinho – 3 de junho

Canidelo – 1 de julho

Pedroso e Seixezelo – 2 de setembro

Grijó e Sermonde – 7 de outubro

Sandim, Olival, Lever 

e Crestuma – 4 de novembro

Canelas – 2 de dezembro

As freguesias de Gulpilhares/Valada-

res, Madalena, Mafamude/Vilar do Paraíso,  

Santa Marinha/São Pedro da Afurada e Vilar de 

Andorinho transitam para o ano de 2020.

“Não faz parte do hábito das pessoas ir ler atas 
ao site da Câmara, o que faz deste mais um 

instrumento de abertura e de transparência”, 
refere o presidente
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Equipas de rua vão 
bater às portas  
para fazer o diagnós-
tico. Mais proximidade, 
menos burocracia  

«Meu Bairro, Minha Rua»
Ir ao terreno identificar os problemas

U m semáforo que podia ajudar a 

evitar acidentes. Um poste de 

iluminação no meio do passeio 

que impede a passagem de car-

rinhos de bebé. Um contentor do lixo que fazia 

tanto jeito. Uma rua sem passeios “há séculos”. 

Parecem pequenos problemas, de fácil resolu-

ção. Não são. É preciso que cheguem às mãos 

certas, para que a vida dos populares melhore. É 

para ajudar neste diagnóstico que está já no ter-

reno o projeto «Meu Bairro, Minha Rua». A equipa  

vai querer saber o que está mal no espaço  

público.

“Quanto mais a democracia representativa 

se afirma, mais precisamos de estratégias que a 

promovam, e esta parece-me ser uma estratégia 

forte”, afirma o presidente da Câmara, Eduardo Ví-

tor Rodrigues. Mais do que um projeto, o autarca 

gostaria que, no futuro, o «Meu Bairro, Minha Rua» 

fosse uma estratégia municipal.

Gaia, explica ainda, é um concelho que tem 

“quatro vezes e meia a área do Porto” e “dualis-

mos muito sérios” – áreas muito rurais, freguesias 

muito urbanas, zonas ribeirinhas e frentes de mar.  

“A ideia é criar uma estratégia que vá ao en-

contro dos cidadãos, com uma equipa multi-

disciplinar que vai questioná-los sobre tudo: a 

sua felicidade, o seu orgulho no concelho, os 

problemas que têm na sua rua”, sintetiza o au-

tarca. “Trata-se de ajudar a diagnosticar todo um 

conjunto de microproblemas, que são micro à 

escala dos grandes desafios do concelho, mas 

que são macro para cada uma das pessoas que 

vive na respetiva rua.”

É verdade que há as juntas de freguesia e tam-

bém há plataformas de reclamação, mas, para o 

autarca, “não chega”. É preciso ir ter diretamente 

com os problemas, numa lógica de proximidade e 

de conhecimento da realidade que permita encon-

trar a melhor solução.

A equipa técnica quer-se próxima dos pro-

blemas, mas também do presidente, para que 

“os assuntos não se percam no emaranhado da 

burocracia municipal, que é o que, muitas vezes, 

acontece: vem um e-mail para a divisão, depois 

fica lá perdido, depois vai para o técnico, depois 

tem um parecer…”.

Portanto, sublinha, o objetivo é “responsabi-

lizar mais a Câmara, não apenas pela resolução 

dos problemas, mas, sobretudo, pelo diagnóstico, 

porque às vezes nem disso temos noção, e nós 

não podemos resolver problemas que não sabe-

mos que existem”.

As equipas foram formadas em novembro e 

dezembro e já estão a trabalhar desde o início de 

janeiro. Eduardo Vítor Rodrigues espera que no 

projeto participe o maior número possível de gaien-

ses e que, em breve, possam começar a ver-se os 

primeiros “frutos” desta nova estratégia.

 M A I S  P E R T O  D O S  G A I E N S E S



20

Aliar o trabalho  
no terreno  
ao know-how 
das universidades  
e fazer de Gaia  
um campo empírico 
para académicos

Redesenhar o espaço público 
com os cidadãos

A 
ideia é aliar técnicos do mu-

nicípio a estudantes de ar-

quitetura e engenharia para 

redesenhar o espaço público. 

A Equipa Multidisciplinar de Apoio ao Cidadão é 

a coordenadora desta nova estratégia de proximi-

dade, da qual fazem parte, entre outros, projetos 

como «Meu Bairro, Minha Rua».

A equipa municipal, explica o presidente Edu-

ardo Vítor Rodrigues, ficará encarregue de coor-

denar todos os parceiros, sejam eles entidades 

locais ou instituições de ensino superior. Irá para 

“o terreno ao encontro dos cidadãos” e terá de 

ser, “obrigatoriamente”, próxima do presidente, 

de forma a evitar que a informação “se perca 

na burocracia”. “Uma das consequências des-

ta estratégia de proximidade é que possamos 

também redesenhar o espaço público”, explica 

o autarca.

Construir passeios onde eles não existam, 

reposicionar postes de iluminação pública, 

plantar árvores ou edificar pequenas praças 

são mudanças no espaço público para as 

quais não basta, muitas vezes, “uma opinião 

genérica do cidadão, que, às vezes, quer uma 

coisa que não é possível”. É preciso “confron-

“Uma das 
consequências 

desta estratégia de 
proximidade é que 
possamos também 

redesenhar o espaço 
público”
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tar a opinião dos cidadãos com a viabilidade 

técnica” e, para isso, o presidente da Câmara 

de Gaia quer contar com o know-how das fa-

culdades.

“Estamos, sobretudo, a falar da infra-

estrutura, ou seja, do desenho urbano, da 

praça, do reposicionamento da iluminação 

pública, da (re)localização de árvores, dos 

passeios”, frisa ainda. O objetivo é “atacar” 

a “pequena obra”, mas Eduardo Vítor Rodri-

gues admite que, à boleia deste trabalho e 

com equipas no terreno, “muito diagnóstico 

social poderá ser feito”, o que completará 

a tarefa “mais imaterial” desenvolvida pela 

Câmara e pelas 120 Instituições Particulares 

de Solidariedade Social (IPSS) existentes no 

concelho.

Ao encontro das pessoas
“A equipa vai ao encontro do cidadão. 

Esperamos que resulte numa maior proximi-

dade”, frisa o autarca, que pretende evitar o 

que acontece, muitas vezes, nas organizações: 

dá-se ao cidadão “uma resposta-tipo” e “nada 

se resolve”.

“Queremos que os 
alunos em fim de 

curso, ou os alunos de 
mestrado, possam olhar 
para o espaço público 
de Gaia e ver aqui uma 

espécie de campo 
empírico para muito  

do trabalho que podem 
vir a fazer”

Estas equipas irão colaborar com o Ob-

servatório Social de Gaia, outro dos “bra-

ços” desta estratégia, que tem alocada, para 

2019, uma verba de 20 mil euros.

“É uma estrutura de carácter consulti-

vo que tem a missão de compilar dados e 

compreender fenómenos que nos ajudem 

a perceber a realidade do concelho e ante-

cipar medidas que possam instruir candida-

turas ao quadro comunitário, entre outros 

aspetos”, explica o presidente da autarquia. 

A ideia é reunir o máximo de informação re-

levante para o desenvolvimento sustentado 

e sustentável do tecido económico e social 

do concelho.

O último Censos (Recenseamento Ge-

ral da População de Portugal) data de 2011: 

“Hoje estamos a lidar com dados que são 

perspetivas, sem nada concreto. É preciso 

fazer trabalho de terreno e constituir uma 

base de dados, juntando os trabalhos de 

mestrados e doutoramento que, tantas 

vezes, nem saem da esfera académica” e 

que podem trazer “contributos muito im-

portantes”.
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D epois da abertura, em junho, 

da PraÇa, enquanto espaço 

público e novo centro cívico 

de Gaia, chega agora a outra 

“metade”: o edifício ao centro, onde ficarão 

concentrados todos os serviços de atendimen-

to ao cidadão da Câmara e das empresas mu-

nicipais Águas de Gaia e Gaiurb – Urbanismo 

e Habitação, um espaço que facilitará a vida 

a muita gente.

“Inauguramos a PraÇa em junho, o nosso 

novo centro cívico que já foi o albergue da Pra-

ça de Natal. O objetivo é, agora, dar-lhe vida na 

sua estrutura de atendimento. Com problemas 

de trânsito, transportes públicos muitas vezes 

ineficientes e caros, não faz sentido que o ci-

dadão, para resolver três problemas, tenha de 

ir bater a três portas diferentes. Hoje, com a 

informática e com a internet, resolve-se o pro-

blema numa secretária com uma funcionária”, 

afirma o presidente da Câmara, Eduardo Vítor 

Rodrigues.

O novo balcão de atendimento, com uma 

área de 2 800 metros quadrados, absorverá 

os vários polos de atendimento atuais, que se 

encontram dispersos. A Gaiurb, por exemplo, 

reconhece Eduardo Vítor Rodrigues, tem a sua 

sede no centro histórico, que, hoje, com a pedo-

nalização de várias ruas e a retirada do tráfego, 

dificulta o acesso a quem lá tem de ir tratar de 

um qualquer assunto de urbanismo ou habitação. 

Na nova PraÇa haverá ainda, explica o presi-
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PraÇa: 
todos os serviços  
no mesmo balcão
Atendimento ao cidadão da Câmara e das 
empresas municipais Águas de Gaia e Gaiurb 
passam a ficar no mesmo edifício
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dente, “um Espaço do Cidadão, semelhante ao 

das Antas ou do Arrábida, onde basicamente se 

pode fazer tudo, desde pedir o registo criminal 

ou de nascimento, alterar a morada da carta 

de condução ou pedir o cartão de cidadão”. 

“Tudo com excelentes acessos, bons trans-

portes públicos e, sobretudo, centralização de 

serviços. Isso permite a um cidadão que, por 

exemplo, venha tratar da fatura da água resol-

ver, ao mesmo tempo, o cartão de cidadão, o 

registo criminal e, ainda, tratar do assunto que 

tem pendente na Gaiurb e não ter de andar 

a saltar de instituição em instituição”, remata.

Este edifício de atendimento incluirá, de acor-

do com a autarquia, “uma área complementar pa-

ra os gabinetes dos serviços”, designadamente, “a 

área administrativa e financeira”, “um espaço para 

estacionamento que terá acesso desde a PraÇa, 

pela rampa exterior, e que ficará sob a mesma”, 

um piso destinado a gabinetes e salas de arquivo 

e uma “área reservada aos munícipes, com uma 

zona de espera enquadrada pelos vários balcões, 

e três salas de atendimento reservado”, que terão 

acesso desde “a galeria pública exterior a norte”. 

Para além disto, a autarquia refere que, 

“em ambos os pisos, no extremo poente, fo-

ram previstas salas de atendimento específico, 

que, pela sua função, devem ter um acesso 

distinto do atendimento geral”.

O novo espaço, garante Eduardo Vítor Ro-

drigues, abrirá ao público na última semana 

deste mês. O autarca não esconde que gos-

tava de o ver “apadrinhado” pelo primeiro- 

-ministro, António Costa, ele que, ainda como 

ministro, ajudou a alavancar muitas destas es-

truturas de proximidade com o lançamento do 

programa Simplex e que, em junho, já esteve 

em Gaia a inaugurar a PraÇa.

O centro cívico de 4 700 metros quadra-

dos, que se quer de encontros e eventos re-

gulares, situado nas traseiras do edifício dos 

Paços do Concelho e com uma vista única so-

bre o Douro, o centro histórico e a zona ribeiri-

nha, ganha, agora, uma nova vida. E quem vive 

em Gaia ganha um novo espaço que permitirá 

poupar tempo e dinheiro na hora de tratar de 

assuntos que envolvam a autarquia. 

O novo balcão de 
atendimento, com uma 
área de 2 800 metros 
quadrados, absorverá 

os vários polos de 
atendimento atuais, 
que se encontram 

dispersos

O Edifício 
da PraÇa 
O edifício será constituído por 
gabinetes dos serviços, salas de 
arquivo, um espaço reservado 
aos munícipes, com uma zona de 
espera, balcões e três salas de 
atendimento reservado, e ainda 
uma área de estacionamento.
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Nasceram de uma 
parceria entre a 
Câmara de Gaia 
e a Agência para 
a Modernização 
Administrativa e 
mudaram a vida 
dos habitantes 
do concelho. Nos 
Espaços Cidadão,  
os moradores 
têm mais de 
duas centenas 
de serviços de 
administração. 
Tudo num único 
balcão

Faz muito jeito. É mais perto e mais 

barato”, diz Alberto Barbosa. Aca-

ba de se sentar em frente a Maria 

de Fátima Santos, no Espaço Ci-

dadão que funciona na Junta de Freguesia 

de Avintes. Mora “a meia dúzia de passos”. 

Veio renovar o Cartão de Cidadão. Agora, já o 

renova ali. “É tudo muito mais simples”, atira. 

A última vez teve de ir ao centro de Gaia: 

meia hora de autocarro para cada lado, cinco 

euros a menos na carteira, uma tarde perdi-

da. Desde outubro, há 15 Espaços Cidadão 

espalhados pelas 15 freguesias e uniões de 

freguesias do concelho.

“Alterações de morada na carta de con-

dução e no cartão de cidadão, renovação da 

carta e do cartão e certidões das Finanças 

e da Segurança Social são os serviços mais 

pedidos”, explica Maria de Fátima. O Espaço 

Cidadão tem mais de 200 serviços da ad-

ministração central e local ao dispor, tudo 

concentrado num único balcão. 

Marcar consulta no médico de família, 

pedir o Cartão Europeu de Saúde, enviar 

documentos para a ADSE, entregar o IRS 

(categoria A e H), validar faturas, candida-

tar-se a um emprego, pedir o cheque-den-

tista ou marcar atendimento na Segurança 

Social. Tudo é possível no balcão de Maria 

de Fátima. 

Quem lá vai não poupa elogios: “Os trans-

portes não são muito baratos e as pessoas de 

idade já têm, muitas vezes, dificuldades de lo-
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Espaços do Cidadão  
nas freguesias 
“dão muito jeito”  
e são “uma maravilha”



25

Juntas foram parceiros 
fundamentais 
Os Espaços do Cidadão nasceram de um protocolo celebrado entre  

a Câmara de Gaia e a Agência para a Modernização Administrativa  

e tiveram como parceiros fundamentais as juntas de freguesia,  

que disponibilizaram os seus funcionários e os seus espaços para a 

implementação destas estruturas.

São balcões únicos que reúnem, num mesmo espaço, mais de duas 

centenas de serviços da administração central, local e de entidades 

privadas. No país, há mais de 500 a funcionar em locais públicos e 

balcões dos CTT, numa rede que continua em expansão, numa aposta 

na descentralização e na proximidade com as necessidades dos 

cidadãos.

Além destes espaços e ainda com o objetivo de facilitar a vida aos 

munícipes, Gaia tem, praticamente pronta a inaugurar, uma estrutura 

mais central, atualmente localizada no atendimento municipal, que 

passará para a PraÇa e que agregará todos os serviços municipais.

comoção. Era muito chato ter de ir ao centro!”, 

explica Maria de Fátima, acrescentando que, 

“com o passa-palavra”, o Espaço Cidadão de 

Avintes tem “cada vez mais movimento”.

Alberto Barbosa soube por um vizinho 

e veio experimentar. Silvina Oliveira veio a 

saber e gostou do que ouviu: “O meu mari-

do, entretanto, vai precisar de renovar a carta 

de condução. É uma grande ajuda! A última 

vez que fui renovar o meu cartão de cidadão 

estive o dia inteiro na Loja do Cidadão do Ar-

rábida!”, explica. Às horas perdidas, juntou-se 

a confusão. Nem se quer lembrar.
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E m Canelas, Cláudia Palmeirão 

e Márcia Eiras quase não têm 

mãos a medir. Desde 29 de 

outubro, o novo Espaço Cida-

dão, instalado no jardim de São João Ba-

tista, já fez 761 atendimentos, “uma média 

de 20 por dia”, diz Márcia, orgulhosa. As 

certidões da Segurança Social, as altera-

ções de morada e as renovações de carta 

de condução são, explica Cláudia, “as mais 

pedidas”.

Canelas, continua a contar, “tem uma 

população bastante idosa”, composta por 

gente que “não tem carta de condução” 

e “tem muitas dificuldades em chegar ao 

centro de Gaia”. Com trânsito, são qua-

se sempre “30 minutos de viagem” para 

ir às Finanças ou à Segurança Social, na 

Avenida da República. À Loja do Cidadão 

do Arrábida “pior ainda”. São “dois ou três 

autocarros”.

Cláudia já trabalhava no Gabinete de 

Inserção Profissional (GIP) de Canelas há 

dois anos. Agora, num pequeno edifício no 

meio do jardim, ficou o GIP, a Ação Social e 

o Espaço Cidadão. Fátima Silva foi lá pedir 

uma declaração de abono. Antes, tinha de 

ir à Câmara. Agora, a tarefa ficou facilitada. 

“É muito útil! Assim, as pessoas não têm 

de ir para as ‘grandes’ Seguranças Sociais, 

esperar horas e, às vezes, virem embora 

sem serem atendidas”, atira, ela que apro-

veitou a hora do almoço para tratar de uma 

coisa que, de outra forma, só poderia resol-

ver ao sábado.

Fátima nem sequer mora em Canelas, 

mas isso não faz qualquer diferença. Traba-

lha ali e aproveitou a pausa para o almoço. 

“O serviço está cá para isso: atender todos 

os que dele precisam, morem ou não na 

freguesia”, remata Cláudia Palmeirão.

N o edifício-sede da União 

de Freguesias de Serzedo 

e Perosinho, Judite Olivei-

ra atende gente todos os 

dias no Espaço Cidadão desde outubro. Al-

terações de morada no cartão de cidadão, 

revalidação da carta de condução e pedido 

do Cartão Europeu de Saúde estão no “top” 

dos serviços mais requisitados.

“Têm vindo muitos idosos perguntar co-

mo é que funciona e o que fazemos”, expli-

ca Judite Oliveira, acrescentando que “as 

pessoas já começam a passar a palavra”.

“É uma maravilha! Apareceu assim, de 

surpresa, e é uma mais-valia para a fre-

guesia, e para nós da terceira idade ainda 

mais!”, diz António Rodrigues. Tem 69 anos. 

Foi renovar o cartão de cidadão. Foi “bem 

atendido”, resolveu “o problema”, perdeu 

“menos tempo” e teve “menos custos”. An-

tes do Espaço Cidadão abrir, tinha de espe-

rar que a filha o pudesse levar ao Arrábida.

António Rodrigues leu o panfleto que 

foi enviado junto com a fatura da água e 

que dava conta da abertura do Espaço, ali 

a 900 metros da sua casa. “Mais do que 

bom!”, pensou. Agora, “já deu muito jeito”.

Ao lado, António Silva junta-se aos elo-

gios ao novo espaço. É taxista e tem “carta 

Canelas: 
“Uma média 
de 20 
atendimentos 
por dia”

especial” para transporte de passageiros. Na 

hora de renovar, nem hesitou. “Antes entrega-

va a uma escola de condução, mas fica mais 

caro. Senão tinha de ir para o IMT (Instituto 

da Mobilidade e dos Transportes), ou para a 

Loja do Cidadão”, conta António Silva. Ele que, 

do alto dos seus 77 anos, já renova a carta 

“de dois em dois anos”, tem, agora, “uma aju-

dinha extra”: “Há dois anos, fui assaltado e 

roubaram-me os documentos todos. Acabei 

por ir à Loja do Cidadão de Esmoriz (Ovar), 

porque nas Antas e no Arrábida passa-se lá 

o dia”, explica o taxista que, sem a carta de 

condução, não pode trabalhar.

Judite aponta mais uma vantagem: “Nos 

balcões do IRN (Instituto de Registos e No-

tariado), para alterar a morada no Cartão de 

Cidadão, pagam três euros e ainda têm de pa-

gar o transporte até lá. Aqui não pagam nada. 

Sempre se poupa – tempo e dinheiro.”

Serzedo e Perosinho: 
“É uma mais-valia para  
a freguesia”

“É uma mais-valia para  
a freguesia, e para nós da 

terceira idade ainda mais!”
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Arcozelo

Edifício da Junta de Freguesia 

Avenida da Igreja, 279 

4410-381 Arcozelo 

Telefone: 227 536 600 

Horário: 10-12/14-17 horas

Avintes

Edifício da Junta de Freguesia 

Rua Escola Central, 75

4430-822 Avintes 

Telefone: 227 820 321 

Horário: 9-12.30/14-17.30 horas

Canelas

Jardim de São João Batista 

Rua Delfim de Lima

4410-247 Canelas 

Telefone: 227 114 857 

Horário: 9-12.30/14-17.30 horas

Canidelo

Serviços Sociais 

Rua da Bélgica, 1825

4400-046 Canidelo 

Telefone: 227 710 689 

Horário: 9-12.30/14-17.30 horas

Madalena

Edifício da Junta de Freguesia 

Rua António Francisco de Sousa, 491

4405-726 Madalena 

Telefone: 227 151 170 

Horário: 9-12 horas

Oliveira do Douro

Edifício da Junta de Freguesia 

Rua D. Maria da Costa Basto, 525

4430-381 Oliveira do Douro 

Telefone: 227 860 680 

Horário: 9-12.30/14-17.30 horas

São Félix da Marinha

Edifício da Junta de Freguesia 

Rua de São Félix, 733

4410-109 São Félix da Marinha 

Telefone: 227 531 711 

Horário: 9-16.30 horas

Vilar de Andorinho

Edifício da Junta de Freguesia 

Praceta Escultor Alves de Sousa, s/n 

4430-392 Vilar de Andorinho 

Telefone: 227 820 631 

Horário: 9-12.30/14-17.30 horas

U. F. Grijó e Sermonde

Edifício da Junta de Freguesia de Sermonde 

Rua de Sermonde, 126

4415-115 Sermonde 

Telefone: 227 649 441 

Horário: 9-12.30/14-16.30 horas 

U. F. Gulpilhares e Valadares

Edifício dos Bombeiros Voluntários  

de Valadares 

Largo António Pereira Tamanco, 140 

4405-536 Valadares 

Telefone: 227 112 136 

Horário: 9-13/14-18 horas

U. F. Mafamude e Vilar do Paraíso

Edifício da Junta de Freguesia  

de Vilar do Paraíso 

Rua do Jardim, 744

4405-823 Vilar do Paraíso 

Telefone: 227 151 070 

Horário: 8.30-12.30/14.30-18 horas

U. F. Pedroso e Seixezelo

Carvalhos 

Rua Gonçalves de Castro, 101

4415-381 Pedroso 

Telefone: 227 830 180 

Horário: 2.ª e 5.ª 9-18.30 horas

3.ª e 6.ª 9-19 horas | 4ª 8.30-18.30 horas

Sábado 9-12.30 horas

U. F. Sandim, Olival, Lever  

e Crestuma

Centro Social de Olival 

Avenida Eng.º Adelino Amaro da Costa, 2050

4415-724 Olival 

Telefone: 227 634 457 

Horário: 9-13/14-17 horas

U. F. Santa Marinha  

e São Pedro da Afurada

Edifício da Junta de Freguesia de São Pedro  

da Afurada 

Largo Padre Joaquim de Araújo 

4400-434 Afurada 

Telefone: 227 724 117 

Horário: 10-12/14-16 horas

U. F. Serzedo e Perosinho

Edifício da Junta de Freguesia

Rua São Salvador de Perosinho 

4415-039 Perosinho

Telefone: 227 861 060 

Horário: 9-12.30/14-17.30 horas

C ontact    o s
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Desde julho, o 
carro elétrico  
já transportou 
728 pessoas. 
É gratuito e 
destina-se a levar 
pessoas com mais 
de 50 anos e/ou 
dificuldade de 
mobilidade até 
à avenida ou aos 
autocarros 

o “anjo bom” dos mais idosos

À porta do café Arco e Meio, 

na Rua Cândido dos Reis, 

José Lopes é cara conheci-

da. Preciosa Marante é uma 

das suas clientes habituais. Espera a boleia. 

Para quem mora ali, no centro histórico de 

Gaia, o shuttle on demand faz “muito jeito”. 

José Lopes é, dizem os idosos, “o anjo bom”. 

Em cinco meses, transportou 728 pessoas.

São 10.00 horas. Preciosa vai marcar 

consulta na Fisioterapia. Quer apanhar o au-

tocarro no largo dos Aviadores. “Estas ruas 

a subir já não dão para as minhas pernas”, 

lamenta-se. Na verdade, de Cândido dos 

Reis aos Aviadores é mais de um quilómetro.

“Dantes tínhamos os autocarros: o 900, 

o 901, o 906. Agora, com as obras, os au-

tocarros deixaram de passar aqui no centro 

histórico. Como ficamos sem transportes, 

esta foi a alternativa que nos deram. E é 

bem boa! Só é pena não funcionar ao fim 

de semana e acabar um bocadinho cedo ao 

fim do dia”, continua a munícipe de 65 anos, 

explicando: “Amanhã tenho uma consulta 

Em cinco  
meses este serviço 

serviu  
728 pessoas 

com a minha mãe. Como é às 18.00 horas, 

já tenho de chamar um táxi.”

Uma resposta ao fim dos carros 
na marginal

Com a requalificação da beira-rio, a zona 

foi pedonalizada. Saíram dali os carros, os au-

tocarros e os táxis. Quer-se, agora, que aque-

le seja um espaço de passeio, de eventos e 

de percursos em família. Havia, contudo, de 

encontrar modo para não deixar isolados os 

idosos do centro histórico. “Procuramos dar 

um sinal às pessoas mais idosas de que que-

remos que fiquem e se mantenham no centro 
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histórico”, afirma o presidente da Câmara, Edu-

ardo Vítor Rodrigues, que considera o shuttle 

um exemplo de “serviço público”.

O shuttle on demand arrancou a 25 de 

julho. É um carro elétrico com motorista, des-

tinado a transportar os residentes do centro 

histórico com mais de 50 anos, ou com mo-

bilidade reduzida, entre as suas casas e a pa-

ragem de transporte público mais próxima. É 

gratuito e funciona de segunda a sexta-feira, 

das 9.00 às 17.30 horas. 

Basta ligar o 961 948 849. Do outro lado 

da linha estará José Lopes.

728 pessoas em cinco meses
Ainda Preciosa não tinha saltado do 

carro, já o telefone do shuttle on demand 

tocava de novo: três pessoas à espera de 

transporte na Rua de Guilherme Braga. “O 

raio é este: marginal, Avenida da República, 

paragens de autocarro”, explica José Lopes, 

funcionário da Câmara de Gaia há 37 anos 

e, desde julho, motorista do shuttle. 

Quem usa o serviço não lhe poupa elo-

gios: “É rápido, cómodo e amigo do ambien-

te.” À medida que a palavra vai passando, 

o número de clientes vai crescendo. “Só 

reclamam por não conseguirem regressar 

a casa a horas, porque o shuttle só funciona 

até às 17.30 horas. Depois disso, só a pé 

ou de táxi”, explica José Lopes. “Algumas 

senhoras até já se juntam para chamar o 

shuttle só uma vez”. 

Por dia, faz, pelo menos, uma meia dú-

zia de viagens. Às vezes, chega à dezena. 

No final do ano, a Câmara fez um balanço: en-

tre 25 de julho e 31 de dezembro, o shuttle on 

demand transportou 728 pessoas, num total 

de 505 viagens efetuadas. O mês mais concor-

rido foi o de dezembro, com 212 pessoas trans-

portadas. Seguiu-se outubro, com 131 serviços, 

num total de 193 gaienses transportados.

Inicialmente lançado com carácter expe-

rimental e para testar uma solução que po-

derá ser replicada noutros locais, o shuttle 

manter-se-á no centro histórico, pelo menos, 

até ao final do ano. O modelo continuará a 

ser em carro com motorista, mas, no futuro, 

o serviço poderá ser com carrinha.

Deixados mais três passageiros, José 

Lopes volta ao “Arco e Meio” para buscar 

Adelaide. A munícipe de 86 anos é mais uma 

das “clientes habituais”. Hoje vai ao ban-

co, porque perdeu o porta-moedas e quer 

“dar baixa” do cartão. “Para quem é velho, 

não dá para andar até às paragens. O sr. 

Lopes é que nos vale. É ‘uma cara direita’”, 

diz Adelaide, habitante do centro histórico 

há 62 anos.

José Lopes deixa Adelaide na avenida. 

Ajuda-a a sair do carro e a tirar os sacos. 

“Está a ver? É por isso que digo que ele 

é o nosso anjo bom!”, remata a munícipe, 

despedindo-se com um “até logo” e avisan-

do: “Ligo quando estiver despachada para 

me levar para baixo, sr. Lopes!”

 M A I S  P E R T O  D O S  G A I E N S E S
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c hega ainda este ano e fará a tra-

vessia entre Crestuma e o Cais 

de Gaia. A nova ligação fluvial 

no Douro será feita num autocar-

ro anfíbio. A ideia foi trazida pela empresa 

encarregue do projeto das cidades holan-

desas de Amesterdão e Roterdão, onde o 

transporte fluvial é muito utilizado como 

transporte público.

O trajeto terá uma parte terrestre (9 km e 

um tempo estimado de 19 minutos) e um per-

O autocarro terá 
uma capacidade 

máxima de 45 
passageiros

curso pelo o rio Douro (30 minutos, partindo da 

rampa da Afurada, sendo que a trajetória será 

de acordo com o canal de navegação existen-

te). Deverá contar também com uma paragem a 

meio do percurso, algures entre Arnelas e Avin-

tes, para permitir a entrada e saída de passagei-

ros. O veículo, com capacidade máxima para 

45 passageiros, deverá conseguir atingir o má-

ximo de 100 km/h em terra e 13 km/h na água. 

 O objetivo deste projeto, da responsabilida-

de da empresa Amphibious Tours, passa por 

 M A I S  P E R T O  D O S  G A I E N S E S

Vem aí uma nova ligação para navegar  
no rio Douro. Trata-se de um autocarro 
anfíbio

Douro com mais  
uma ligação fluvial
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promover uma maior mobilidade urbana entre 

as margens do rio, para além de prestar um 

serviço regular de transportes de passageiros 

em autocarros anfíbios. O autocarro não ne-

cessitará de acostagem: ele próprio vai buscar 

as pessoas às paragens de transporte públi-

co. A primeira fase será ainda experimental, 

tratando-se de passeios de carácter turístico, 

com o objetivo de proporcionar aos turistas 

uma experiência única e diferenciadora na 

forma de visitar e conhecer os locais mais 

emblemáticos do território.

O serviço, que deverá entrar em fun-

cionamento em abril deste ano, é ape-

nas turístico, sendo depois alargado ao 

transporte regular de passageiros (este 

já pensado para 2020). Esta é também 

uma medida pensada para “aliviar” a pres-

são atual nas principais rodovias, como 

a Estrada Nacional 222 ou os acessos à 

autoestrada.

O autocarro deverá contar ainda com 

uma novidade: a experiência de fazer o per-

curso com óculos de realidade aumentada. 

Os conteúdos destas imagens holográficas 

são programáveis de acordo com o local, vis-

to que são ativados por coordenadas GPS, 

sendo por exemplo possível ver o fogo de 

artifício de S. João sobre o rio Douro. Desta 

forma, o turista poderá vivenciar aconteci-

mentos históricos e culturais, à medida que 

vai navegando pelo rio Douro.

Passageiros
terão a oportunidade de usar óculos 
de realidade aumentada durante 
o percurso
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P romover a paisagem e o ambien-

te do concelho enquanto fatores 

de valor acrescentado para os 

gaienses e alavanca para a cap-

tação de turistas. 

Juntar a promoção da atividade turísti-

ca, incentivar o lazer e aumentar o volume 

cultural do concelho.

Criar um novo eixo de centralidade urba-

na, para melhorar a circulação de pessoas e 

retirar automóveis.

Eis uma boa parte dos ingredientes que, 

juntos, permitirão elevar os patamares qua-

litativos do concelho de Gaia. 

Requalificar o território sem 
esquecer a importância da 
mobilidade urbana para os 
habitantes do concelho e dos 
que nele trabalham. 

Receita para 
a qualidade



33

A Câmara de Vila Nova de Gaia vai comprar 
a Quinta da Lavandeira e o terreno da 
Cerâmica das Devesas. Objetivo: preservar o 
património e estimular o desenvolvimento 
cultural e a atividade turística  

Investir no património  
para estimular o lazer

O terreno do Parque 
da Lavandeira será 

duplicado

A Câmara de Vila Nova de Gaia 

vai comprar a Quinta da La-

vandeira por 2,5 milhões de 

euros. Com a aquisição, será 

possível duplicar a área do parque natural e re-

abilitar a estufa neogótica do Parque da Lavan-

deira. De acordo com o presidente da Câmara 

de Gaia, Eduardo Vítor Rodrigues, a compra 

visa “preservar uma das duas estufas de ferro 

fundido que existem na Península Ibérica”. O 

valor da reabilitação ainda não é conhecido. 

A estufa pesa 38 toneladas, tem 24 metros 

de frente, 12 de altura no centro e 12 de fundo. 

de caminho de ferro Porto-Póvoa de Varzim. 

Além disto, a  Câmara Municipal decidiu adquirir 

também o terreno da Cerâmica das Devesas, 

com uma área de 13 500 metros quadrados. 

Ali pretende criar um novo polo de desenvolvi-

mento cultural, de lazer e fruição pública. Neste 

terreno será construído um Museu da Cidade, 

para complementar a atratividade turística, 

cultural e patrimonial (cerca de 30% da capaci-

dade construtiva), com sala de conferências e 

zona pública de lazer. Esta construção levará, 

também, à construção de um parque de esta-

cionamento público subterrâneo.

Em 1883, foi descrita da seguinte forma pelo 

diário O Comércio do Porto: “Os rendilhados 

da cobertura são todos de ferro e de uma 

leveza tão extraordinária que mais parecem 

recortes feitos em papel transparente. O 

corpo principal é sustentado por quatro ar-

cos, nos quais se observa o mesmo estilo da 

parte exterior, que recorda muito o gótico.” A 

estrutura em ferro fundido foi mandada cons-

truir por Silva Monteiro, descrito como um 

conde que esteve ligado à Associação Co-

mercial do Porto e ao arranque da constru-

ção do Porto de Leixões, bem como da linha  

F A Z E MO  S  P E L O S  G A I E N S E S
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Depois disso, a intenção passa por fazer 

com que o parque tenha capacidade para 

receber pequenos eventos ou atividades 

organizadas (com pouca duração), isto é, 

pequenos “acontecimentos” e de carácter 

“efémero”, se a Câmara assim o entender. 

Para além disso, está também pensada a 

construção de dois campos desportivos poli-

valentes, tal como infraestruturas de apoio à 

instalação de uma cafetaria. O espaço envol-

vente deverá ter ainda instalações sanitárias 

e uma área para estacionamento automóvel 

e de bicicletas.

Este é um projeto que está pensado para 

ser uma “obra paisagística de qualidade que 

valorize o território”, um espaço de que a 

população poderá usufruir em segurança, 

aproveitando o que de melhor a natureza 

oferece. 

O 
Parque Urbano Municipal de 

S. Paio será totalmente reno-

vado. Situado na freguesia de 

Canidelo, junto à Reserva Lo-

cal do Estuário do Douro, a estrutura está pen-

sada para se tornar um parque que vive dele 

mesmo, isto é, da sua própria beleza natural e 

paisagística. Mais do que isso, está projetado 

para ser o maior parque construído na Área 

Metropolitana do Porto.

A zona agroflorestal, projetada para ser 

um parque urbano acessível a todos e para 

todos, segue a linha de “uma nova escola 

de arquitetura paisagística”, semelhante à 

imagem com que foi erguido o Parque da 

Cidade do Porto, refere Sidónio Pardal, res-

ponsável pelo projeto. O arquiteto paisagis-

ta adianta que o que está pensado é um 

parque enquanto “espaço livre, de sossego, 

de um lazer extraordinariamente simples, 

que vale pela sua beleza paisagística”. A 

intenção é a de “descodificar” e “purificar” 

o espaço, para que este se torne livre, des-

tinado ao sossego e à contemplação de 

paisagens e que não obrigue a nenhuma 

forma de estar preconcebida – isto é, uma 

área que seja alheia a uma eventual huma-

nização do espaço.

Os trabalhos rondam 1,8 milhões de euros. 

Uma vez aprovado, o projeto demorará “10 a 

15 anos a chegar à maturidade”, isto porque o 

espaço ainda estará a ser arborizado e trata-

do, pelo que todo o ecossistema envolvente 

precisará de tempo para recuperar. 

De espaço agrícola abandonado  
a parque destinado ao lazer  
e ao descanso. VAI SER ASSIM o novo 
parque de S. PAIO, EM PLENA zona 
ribeirinha

Nasce o maior parque 
urbano da ÁREA 
METROPOLITANA DO PORTO

O parque desenha-se 
como “espaço livre, de 
sossego, de um lazer 
extraordinariamente 

simples, que vale 
pela sua beleza 

paisagística”

O objetivo é
que este seja um parque de acesso  

livre, para todos. Um espaço de sossego,  

lazer e tranquilidade.

F A Z E MO  S  P E L O S  G A I E N S E S
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C. M Vila Nova de Gaia- Parque de S. Paio              2016 

GAPTEC- Coordenador Professor Doutor Sidónio Pardal 

  

Um parque 
completa-
mente novo 
O parque urbano 
segue a linha de 
“uma nova escola 
de arquitetura  
paisagística.”

O espaço deverá 
acolher ainda 
pequenos  
acontecimentos de 
caráCter “efémero”

Uma  
aposta no 
ambiente 
Os trabalhos 
rondam os 
1,8 milhões 
de euros.

F A Z E MO  S  P E L O S  G A I E N S E S
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O 
meio século de vida da Escola 

Básica Dr. Costa Matos, em Vila 

Nova de Gaia, salta à vista. A 

falta de investimento naquele 

estabelecimento de ensino permitiu que a chuva 

e o frio tomassem conta das salas de aula. Ali, en-

sinar só era possível graças à paciência da comu-

nidade escolar, lembra o diretor do agrupamento 

e presidente da Associação Nacional de Diretores, 

Filinto Lima.

Enquadrada no âmbito do plano de requa-

lificação das escolas, o estabelecimento de en-

sino vai beneficiar de um conjunto alargado de 

Recuperação da Escola 
Básica Dr. Costa Matos 
tem um custo de cerca 
de 3 milhões de euros

À espera da nova  
escola, mas sem 
sobressaltos

Até ao final das obras, 
os alunos ficam num 

pavilhão novo  
e devidamente 

apetrechado

obras. O valor estimado ronda os três milhões de 

euros, cabendo à autarquia custear um terço do 

investimento. Além das alterações a introduzir na 

estrutura física, está definido um conjunto de no-

vos programas educativos a implementar nesta 

escola básica.

“A verdade é que o presidente [da Câmara de 

Gaia] apoia os alunos. É, na minha opinião, um ex-

celente amigo da Educação”, aponta Filinto Lima. E 

acrescenta: “Não apenas porque assumiu a requa-

lificação das escolas como prioritária, mas também 

porque aposta em projetos que complementam a 

oferta educativa”, como o Gaia Aprende+ (i).  

Estima-se que as obras em curso terminem em 

janeiro do próximo ano. Até lá, os alunos continu-

arão instalados no novo pavilhão que se encontra 

no recinto da escola, devidamente equipado. “Os 

alunos ficaram boquiabertos, quando perceberam 

que temos um pavilhão cinco estrelas, com todas 

as condições para estudarem. O resto da escola 

continua em obras, mas sente-se perfeitamente 

que é uma escola nova, onde dá gosto estudar”, 

remata Filinto Lima. 

F A Z E MO  S  P E L O S  G A I E N S E S
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EB 2/3 está em 
processo de 
reabilitação. 
Condições 
infraestruturais 
e pedagógicas 
melhoradas 

«Sophia» de cara lavada  
e com homenagem à poetisa 

S alas dedicadas às Tecnologias 

de Informação e Comunicação. 

Salas dedicadas às chamadas 

ciências experimentais. Salas 

que funcionem como laboratórios de lín-

Programa de 
reabilitação prevê 

homenagem a Sophia 
de Mello Breyner

lhão), a escola que leva o nome de uma das 

grandes poetisas portuguesas verá ultra-

passado um conjunto amplo de problemas. 

Os pavilhões que a constituem deteriora-

ram-se muito, desde que, em 1987, foram 

erguidos. A chuva e o calor atrapalham; a 

eletricidade “vai muitas vezes abaixo”; e 

o chão, “muito levantado” por causa das 

enormes raízes das árvores, tem causado 

acidentes.  

O programa de reabilitação das escolas, 

que inclui também obras em Valadares e na 

Dr. Costa Matos, que beneficiará a Sophia 

de Mello Breyner, prevê uma homenagem 

à escritora: os pavilhões serão decorados 

com pedaços da sua obra literária. 

A escola passará ainda a ter um pavi-

lhão polidesportivo coberto. 
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guas. Os pedidos de Luzia Veludo, direto-

ra do Agrupamento de Escolas Sophia de 

Mello Breyner, estão mais perto de serem 

concretizados. São apenas uma pequena 

parte do “sonho”, é verdade. Porque o ver-

dadeiro “sonho” que a docente acalenta é 

de ver a “sua” escola recuperada.

Graças a um investimento de três mi-

lhões de euros (a Câmara assume um mi-
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Outra das 
escolas sujeita a 
intervenção é a EB 
2/3 de Valadares.  
As obras já 
arrancaram e 
incidem nos quatro 
pavilhões 

Valadares também  
vai ter nova escola

D ois dos quatro pavilhões da 

Escola de Valadares estão a 

ser alvo de obras de recupe-

ração. Seguir-se-ão os dois 

em falta. Os trabalhos, que orçam em 2,6 

milhões de euros, devem estar concluídos 

em 2020. Também o ginásio do estabeleci-

mento de ensino será melhorado.

 Em 30 anos de existência, as interven-

ções nesta escola foram sempre de pouca 

monta. Por isso, os problemas foram-se avo-

lumando. “O que se fez até agora foram 

Trabalhos na  
Escola de Valadares 
custam 2,6 milhões  

de euros

apenas reparações”, lembra Lígia Batista, 

subdiretora do Agrupamento de Escolas de 

Valadares. 

Os trabalhos em curso incluem interior 

e exterior dos edifícios. No interior, a inci-

dência será na parte elétrica, tal como nas 

paredes e chão. No exterior, o foco está 

nas paredes, na caixilharia, no telhado e 

em novas instalações sanitárias. 

O projeto prevê ainda dotar a escola de 

um maior conforto acústico e a construção de 

parques infantis e de novas acessibilidades. 

F A Z E MO  S  P E L O S  G A I E N S E S
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A Escola EB 2/3 Padre António 

Luís Moreira, nos Carvalhos, 

e a Secundária Gaia Nascen-

te, em Oliveira do Douro, vão 

ser reabilitadas. O protocolo que confere a ne-

cessidade de requalificação está já assinado. 

O projeto será elaborado de acordo com o le-

vantamento das necessidades feito no terreno.

Relativamente à Escola EB 2/3 Padre An-

tónio Luís Moreira, em causa está um edifí-

cio “com 35 anos, em condições não muito 

próprias para cumprir o processo educativo”, 

refere Domingos Oliveira, diretor do Agrupa-

mento dos Carvalhos. Presença de amianto na 

cobertura dos edifícios, climatização deficitária 

e degradação do edifício (portas e caixilha-

rias), são algumas das falhas apontadas pelo 

responsável.

O investimento ainda não está fechado, 

mas estima-se que ronde os três milhões de 

euros – um milhão da autarquia e os restantes 

dois milhões obtidos através de fundos comu-

nitários, ou do próprio Ministério da Educação. 

Caso isto não se verifique, a autarquia já assu-

miu o compromisso de que “tomará as rédeas 

do projeto e executará a obra”.

Na Escola Secundária Gaia Nascente, se-

gundo Sérgio Afonso, diretor do Agrupamento 

de Oliveira do Douro, “a razão para a requa-

lificação é a degradação das infraestruturas, 

visto que é uma escola com mais de 30 anos e 

que nunca foi sujeita a nenhuma intervenção”. 

No entanto, assim como acontece com 

a EB 2/3 Padre António Luís Moreira, Sérgio 

Afonso refere que “o projeto ainda não está 

feito, mas esta será uma requalificação global, 

em termos de instalações sanitárias, térmicas 

e das coberturas”.

Em Oliveira do Douro e nos Carvalhos, 
as obras vão avançar 

Missão: recuperar  
o espaço escolar

Em causa estão 
edifícios com mais 

de 30 anos que 
nunca foram sujeitos 

a intervenções de 
requalificação
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Escola EB 2/3 Padre António 
Luís Moreira, nos Carvalhos
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No âmbito da política de refor-

mulação do espaço público, a 

Câmara Municipal de Gaia vai 

implementar o Plano de Urba-

nização da Avenida da República, que abrangerá 

uma área total com 2,7 km de extensão. A área 

abrangida pelo Plano estende-se entre a Ponte 

Luís I e a rotunda de Santo Ovídio, incluindo o 

quarteirão poente da Rua General Torres; a área 

situada entre a Rua Afonso Albuquerque e a Real 

Companhia Vinícola; e a área situada a nascente 

da avenida e a sul da Avenida Vasco da Gama. 

O plano, que custará cerca de 11 milhões de 

euros, tocará as freguesias de Mafamude e Vilar 

do Paraíso, Santa Marinha e São Pedro da Afurada 

e Oliveira do Douro, onde se contabilizam cerca 

de 10 750 habitantes. 

Aumentar o número de vias pedonais, promo-

ver a mobilidade integrada, assumir o quarteirão 

como unidade de estudo, contrariando a política 

de construção avulsa da cidade, e promover o 

valor ambiental e paisagístico, criando novas at-

mosferas a partir da evolução da forma urbana, 

são os grandes objetivos deste projeto. 

Também os canais de transportes públicos da 

Avenida da República vão ser alvo de requalifica-

ção em 2019, num investimento que rondará os 1,2 

milhões de euros. A autarquia fez uma candidatu-

ra a fundos comunitários para obter financiamento 

no âmbito do PEDU (Plano Estratégico de Desen-

volvimento Urbano). “A ideia é criar na Avenida da 

República um novo eixo de centralidade urbana, 

mas que seja crescentemente menos voltada para 

a circulação automóvel e mais para as pessoas. 

Para isso, temos de ter corredores de transporte 

público eficientes, para além do metro”, assinala 

o presidente da Câmara de Gaia. 

Para além destas intervenções, a autarquia 

pretende reativar o túnel da Real Companhia Ve-

lha, que começa em General Torres e vai até à Rua 

de Camões, e o de acesso à ponte Maria Pia, para 

evitar os atravessamentos à superfície na Avenida 

da República. Prevista está, ainda, a valorização 

das fachadas e a requalificação da Praceta 25 

de Abril. Para estas intervenções, a estimativa de 

investimento ronda os quatro milhões de euros. 
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Mais vida na Avenida
São 11 milhões de euros para revitalizar a Avenida da República. 

Objetivo: criar ali um eixo de centralidade urbana voLtado  
para as pessoas

O Plano 
de Urbanização 

da Avenida 
da República 

estende-se por uma 
área de 2,7 km 

de extensão



N ovo  lar de São Salvador de Grijó. Cantinho do Estu-

do. Associação JN Solidário. Complexo de Neuroin-

tervenção Ibérico da Cruz Vermelha Portuguesa. 

Estes são apenas quatro dos muitos exemplos de 

projetos que, nas áreas da inovação social, da solidariedade e da 

educação, pretendem melhorar a vida dos gaienses com mais dificul-

dades. Há provas dadas de como a interação entre poderes públicos 

e privados geram sinergias suficientes para pintar com cores mais 

vivas quotidianos cinzentos.

Complexo de  
Neurointervenção  
da Cruz Vermelha  

Portuguesa

Associação  
JN Solidário

Cantinho  
do Estudo

CASOS DE  
SUCESSO
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O lar do Centro 
Social da Paróquia 
São Salvador de 
Grijó, instrumento 
de promoção de um 
envelhecimento 
ativo, está em 
fase final de 
construção 

Apoiar para um desenvolvimento conjunto

OCentro Social da Paróquia São 

Salvador de Grijó dedica-se à 

comunidade. Trabalha em rede 

e toca diversas áreas. A institui-

ção foi constituída em 1983, mas só entrou em 

atividade em 1998.

Tem serviços dirigidos às famílias com difi-

culdades económicas, à infância e à ação social. 

Neste momento, tem disponíveis as seguintes 

soluções: Rendimento Social de Inserção, res-

ponsável pelo acompanhamento de famílias 

com dificuldades económicas e em situações 

de vulnerabilidade, exclusão e emergência so-

cial; Serviço de Apoio Domiciliário (prestação de 

cuidados e serviços a pessoas que, por defici-

ência, doença ou idade, não consigam satisfazer 

as suas necessidades básicas, nem executar as 

tarefas do seu dia a dia); Rendimento Social de 

Inserção, dedicado à criação de condições de 

autonomia; Gabinete de Apoio à Família (apoio 

psicológico a crianças e adultos). É ainda parceiro 

do projeto municipal Gaia Aprende +, destinado 

a alunos do ensino pré-escolar e do 1.º Ciclo. 

O Centro Social está a construir uma Estrutura Re-

sidencial para Pessoas Idosas, cujo investimento é 

O apoio ao próximo tem 
sido uma preocupação 

da Câmara, desde o 
primeiro mandato do 
presidente Eduardo 

Vítor Rodrigues
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Apoiar para um desenvolvimento conjunto

A construção do lar teve início em 2012.  
Nasceu da vontade de contribuir para a promoção 

de um envelhecimento ativo 

de cerca de três milhões de euros. O equipamento 

funcionará de segunda-feira a domingo, 24 horas 

por dia. A capacidade máxima é de 42 residentes. 

O objetivo é conseguir alargá-la para 60.

A construção do lar teve início em 2012. 

Nasceu da vontade de contribuir para a 

promoção de um envelhecimento ativo e pelo 

facto de a procura deste tipo de serviços ainda 

se sobrepor à oferta. “Paralelamente, a criação 

desta resposta social pretende aumentar a taxa de 

empregabilidade”, refere o Centro Social Centro 

Social da Paróquia São Salvador de Grijó.

O apoio ao próximo tem sido uma preocu-

pação da Câmara, desde o primeiro mandato do 

presidente Eduardo Vítor Rodrigues. O Centro 

Social tem observado “uma maior atenção relati-

vamente ao setor social e cultural, quer na relação 

de proximidade quer nos apoios financeiros, tão 

importantes para a sustentabilidade das IPSS”.
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Um dos projetos 
para o desenvolvi-
mento de Vila Nova 
de Gaia é o «Canti-
nho do Estudo», que 
tem vindo a ter um 
impacto positivo na 
região

Sucesso escolar para todos

O«Cantinho do Estudo» é uma ini-

ciativa que resulta de uma par-

ceria entre a Fundação Manuel 

António Mota (FMAM), a Câmara 

Municipal de Gaia, a Gaiurb, todas as juntas e 

uniões de freguesias e os agrupamentos es-

colares do concelho. Com o apoio de todos, 

este projeto visa a promoção da equidade 

social, a prevenção do abandono escolar, a 

criação de condições para a concretização 

da igualdade de oportunidade para todos e o 

sucesso escolar, capacitando as famílias dos 

alunos com baixos recursos socioeconómicos 

e criando condições habitacionais propícias 

ao estudo.

Para a FMAM, a educação e a formação 

são dois pilares importantes das socieda-

des democráticas uma vez que são uma 

ferramenta para a liberdade e para o exer-

cício da cidadania. De acordo com o Rui 

Pedroto, CEO da FMAM, “a elevação dos 

patamares educativos em Portugal é uma 

condição indispensável ao desenvolvimen-

to do país no quadro da globalização e da 

abertura de Portugal ao Mundo”. Foi, aliás, 

por estes motivos que nasceu a iniciativa 

«Cantinho de Estudo».

O projeto arrancou nas freguesias de 

Canidelo e Avintes e os resultados começa-

ram logo a surgir. Rapidamente, as juntas de 

Esta iniciativa já ajudou 51 crianças 
e prevê apoiar mais 71 ainda este ano

Antes

Depois

C A S O S  D E  S U C E S S O
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Mãos solidárias 
embalam cidadania

A Câmara de Vila Nova de Gaia deu a mão à iniciativa 
“JN Todos”. O novo projeto da Associação JN Solidário  
visa incentivar a democracia participativa, a solidariedade 
intergeracional e promover a cidadania ativa. Alicerçado 
em quatro vertentes, conseguiu obter apoio de fundos 
europeus, no âmbito da Iniciativa Portugal Inovação 
Social. O “JN Todos” reúne quatro ações: encontros de 
saberes; cidadania pelo acesso crítico à informação; 
“Todos podemos ajudar”; e “Festa para todos”. A primeira 
junta seniores e jovens, numa partilha de saberes. Os 
mais novos poderão, por exemplo, ensinar a usar um 
telemóvel e os mais velhos a cultivar uma pequena horta.
Na segunda ação, o projeto promoverá encontros 
semanais para a leitura e discussão de notícias publicadas 
no JN nos sete dias anteriores. Estas reuniões serão feitas 
em quatro freguesias de Vila Nova de Gaia, promovendo 
discussões intergeracionais sobre temas na ordem do dia.
O “Festa para todos” terá lugar no Parque Municipal da 
Lavandeira, em Gaia, onde, num fim de semana, haverá 
animação cultural e serão apresentados projetos musicais
e artísticos de diferentes gerações.
No âmbito do Portugal 2020, a iniciativa “Portugal 
Inovação Social” vai mobilizar, pelo menos, 150 milhões 
de euros. 

Gaia junta-se ao projeto “JN Todos”.  
Parque Municipal da Lavandeira será palco 
de cultura durante um fim de semana 

freguesia, os diretores dos agrupamentos e 

os professores aderiram, ajudando a promo-

ver a melhoria das condições habitacionais 

de estudo e promovendo benefícios para 

as crianças e familiares abrangidos pelo 

projeto. A verdade é que esta iniciativa já 

ajudou 51 crianças e prevê apoiar mais 71 

( já sinalizadas) ainda este ano. 

Em muitos casos, a intervenção vai além 

da colocação de um móvel, incluindo me-

lhorias da cobertura, paredes e caixilharia 

de portas e janelas do quarto ou espaço 

de estudo.

A FMAM nunca escondeu o desejo de 

ver o projeto alargado a todo o concelho, 

e este sonho é já uma realidade, graças ao 

instrumento financeiro «Parcerias para o 

Impacto», da Estrutura de Missão Portugal 

Inovação Social. Esta rede, agora ampliada a 

todo o concelho, irá providenciar uma maior 

inclusão e coesão social e será uma ferra-

menta essencial para reforçar a qualidade 

da educação em Vila Nova de Gaia.

A Fundação com papel na educação 
“A Fundação, através do investimento e do envolvimento que vai tendo ao longo da 

condução [do Cantinho do Estudo], garante a viabilização do projeto, tendo como objetivo 

construir ambientes domésticos propícios ao estudo”, refere Rui Pedroto, CEO da Fundação 

Manuel António da Mota
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OUTROS PROJETOS
1 por Tod@s
A iniciativa da Associação Leque, a desenvolver em Gaia, visa 
combater as causas e efeitos do individualismo e da iliteracia  
socioemocional em idades precoces.
Cantinho do Estudo
O objetivo do projeto da Fundação Manuel António da Mota  
e da Câmara de Gaia é promover o sucesso escolar, capacitar as 
famílias e criar condições habitacionais propícias ao estudo.
Wave by Wave
O projeto da Associação Portuguesa Surf for Good é uma 
intervenção terapêutica baseada no surf, junto de populações 
carenciadas ou em risco de exclusão social que não dispõem de 
recursos para os processos de reabilitação.
“Todos podemos ajudar”
É  uma plataforma solidária de resolução de problemas sociais 
urgentes. Será utilizada para casos onde as soluções existentes 
carecem de velocidade de resposta adequada, direcionada para um 
público de idade mais avançada, com sinais de isolamento social.
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Para dar apoio ao maior número  
de pessoas com demência em Portugal, 
vai ser inaugurado, em março,  
o Complexo de Neurointervenção  
da Cruz Vermelha Portuguesa

O primeiro  
complexo de ajuda 
à demência  
da Península Ibérica

A inaugurar em março, o Com-

plexo de Neurointervenção 

da Cruz Vermelha Portu-

guesa em Gaia, que será o 

primeiro da Península Ibérica, tem, segundo 

Veneranda Barbosa, gestora do projeto, “o 

principal objetivo de criar uma resposta inte-

grada e interdisciplinar de apoio às pessoas 

com demência, aos cuidadores e aos seus 

familiares”. 

Representando um investimento de 1,5 mi-

lhões de euros, assenta no desenvolvimento 

de quatro eixos: a prevenção, que, através da 

promoção e adoção de estilos de vida saudá-

veis, permite retardar o máximo possível este 

tipo de doenças; a intervenção, feita a partir 

de toda a prestação de cuidados que serão 

disponibilizados no complexo; a formação, que 

permite a capacitação de profissionais e técni-

cos e a formação de cuidadores, enfermeiros 

e da comunidade em geral; e a investigação, 

para a qual estão a desenvolver-se parcerias 

com o CEAP-TA Espanha, com a Fundação Rai-

nha Sofia e com a Fundação Champalimaud. 

Para além destas parcerias, também a 

Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia tem 

O Complexo de 
Neurointervenção 
da Cruz Vermelha 

Portuguesa é o primeiro 
centro de ajuda e 

assistência a pessoas 
com demência na 
Península Ibérica. 

ajudado “a desenhar, e a pensar as interven-

ções exteriores, ao nível da criação do jardim 

terapêutico, e também ao nível financeiro”, 

como refere Veneranda Barbosa. 

O Complexo será composto por um centro 

de neurointervenção, que terá seis terapeu-

tas especialistas em défices cognitivos; um 

serviço de apoio especializado aos doentes 

e aos seus familiares; um centro de formação 

direcionado a técnicos e profissionais da área 

da saúde e das ciências sociais e humanas, 

vocacionado para as doenças ligadas ao foro 

neurológico; um centro de apoio ao cuidador e 

um centro de apoio e integração na comunida-

de. Terá, também, um jardim terapêutico e uma 

vivenda domótica, que consistirá numa casa 

onde se pretende trabalhar com as pessoas 

com défice cognitivo e adaptá-las ao contexto 

de habitação, com todas as limitações cogniti-

vas que possam ter.

Para além disto, terá, de acordo com Ve-

neranda Barbosa, “uma unidade hospitalar 

com capacidade para 28 camas, que assenta 

em dois objetivos: a integração de pessoas 

sem retaguarda familiar, visto que o objetivo 

do centro é manter as pessoas com este tipo 

de problemas o mais tempo possível no seu 

domicílio, mas há muitas pessoas sem esta re-

taguarda familiar; e o acolhimento de pessoas 

de diferentes pontos do país que queiram ou 

precisem de fazer alguns tratamentos a nível 

da neurointervenção ou neuroreabilitação, 

durante o período de tratamento”.

Desta forma, o complexo, segundo a ges-

tora do projeto, “numa fase inicial, conta com 

a criação de trinta novos postos de trabalho, 
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A gestora do projeto 
refere que a Câmara  
de Gaia tem ajudado  

“a desenhar e a pensar 
as intervenções 

exteriores, e também 
ao nível financeiro”

sendo que passarão para 70, depois da con-

solidação da resposta, que se conta que seja 

em meados do próximo ano”.

Com inauguração marcada para o Dia In-

ternacional da Mulher (8 de março), o Comple-

xo pretende dar assistência ao maior número 

de pessoas com estas doenças, num país em 

que 40 por cento das pessoas com 85 anos 

ou mais padecem de demência.”



Pelas ruas ouve-se muito sobre a cidade, sobre  
as características que a tornam única, não só aos olhos  

de quem por cá passa, mas principalmente aos olhos  
de quem todos os dias a vive

palavra de quem 
vive em gaia

“Gaia é uma cidade muito bonita” 
Raquel Silva tem 32 anos, é empregada de balcão e vive em Vila d’Este. “Gaia é uma cidade 
muito bonita”, diz, sem hesitar, a jovem que nasceu no Porto, mas foi, ainda menina, viver para a 
enorme urbanização, localizada na freguesia de Vilar de Andorinho, à face da A1. Para passear 
com as crianças, Raquel gosta do jardim Soares dos Reis, em Mafamude. Já no verão, não 
dispensa as praias, com Lavadores no “top” das preferidas no concelho. “Temos praias muito 
bonitas. Toda aquela zona até Espinho é linda!”, frisa Raquel, sorrindo.
Quanto ao resto, garante que Gaia está “no bom caminho”: “Temos tudo: temos serviços, 
temos comércio, temos vida, bons transportes, ligação direta ao Porto e a Matosinhos. Para ser 
perfeito, só falta o metro chegar a Vila d’Este” e até isso, explica Raquel Silva, parece estar “para 
breve”, já que as obras de expansão da linha Amarela deverão arrancar no próximo ano.

É  B OM  V I VER   EM  G A I A
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“Está mais arranjadinha e tem muito turismo”
Nasceu em Marco de Canaveses há 72 anos, mas veio para Gaia ainda novo. António 
Coutinho tem, há 48 anos, uma drogaria na Rua Cândido dos Reis, no coração do centro 
histórico. Vive alguns metros acima. Ali, ainda se vive o velhinho espírito de bairro: os 
moradores são quase todos idosos, há décadas com os mesmos vizinhos. A única diferença 
é que, agora, se misturam com os muitos turistas e vivem paredes-meias com os novos 
negócios de alojamento local.
“Gosto muito de viver em Gaia. A cidade está mais arranjadinha agora e tem muito turismo. 
Embora para o meu negócio não faça grande diferença, é bom ver esta zona com vida”, frisa.
António Coutinho só gostava de ver mudar uma coisa, um “pequeno pormenor” que, frisa, 
faria “grande diferença”: casas de banho públicas. O centro histórico tem sempre muita gente 
a passear, mas falta uma casa de banho para servir os muitos que visitam a zona das caves do 
Vinho do Porto. De resto, diz, “estamos bem servidos”.

“Temos praias muito lindas”
“O que mais gosto é a beira-mar. Temos praias muito lindas em Gaia!”, diz Maria Emília Lopes. 
Tem 63 anos, é natural de Felgueiras, mas vive em Vilar do Paraíso há 35 anos e, por isso, já é 
quase “mais de cá do que outra coisa”.
Os bocadinhos que tem, longe dos tachos e das panelas de um restaurante na Avenida 
da República, são para passear à beira-mar. Junta o útil ao agradável: “É uma zona bonita 
e ‘obrigo’ o meu marido a andar a pé, que ele tem problemas de coração e bem precisa”, 
explica. No topo das preferências estão as praias da Madalena e do Senhor da Pedra.
Mas, além das praias, é o rio que a encanta em Gaia, a zona histórica e a pequena vila 
piscatória da Afurada: “Aquilo é lindo!”, diz, sem hesitar.
A cidade tem comércio, tem serviços, tem “boas infraestruturas” e, agora, cada vez mais 
turismo: “Vê-se muita gente! Então ali a Ponte Luís I está sempre cheia!”, remata.

“Gosto de tudo aqui nesta zona:  
o rio, a vista, a ponte Luís I”
“Os meus clientes mais novos têm 70 anos”, diz, sorrindo, Maria José Neto. Aos 55 anos, 
nascida e criada no centro histórico, tem, há 28 anos, o café “Arco e Meio”, na Rua Cândido 
dos Reis. Ali, “juventude não há nenhuma”. A maioria dos vizinhos são “pessoas com muita 
idade” e partilha com eles a rua “há muitos anos”.
“Gosto de tudo aqui nesta zona: o rio, a vista, a ponte Luís I… Gaia é mesmo muito bonita”, 
explica Maria José Neto.
De serviços estão bem e, agora, com o shuttle on demand, “melhor ainda”. “Elas já se juntam 
aqui para esperar pelo carro e, muitas vezes, até me pedem para chamar o sr. Lopes”, diz, 
explicando que o vaivém da zona histórica é “muito importante” para aquela população idosa, 
que pode, agora, gratuitamente, ir de carro até à avenida, aos autocarros ou ao metro.

“Gosto do movimento e da vida que a cidade tem”
“Gosto, sobretudo, do movimento, da vida que a cidade tem e do facto de as pessoas não se 
meterem na minha vida”, diz Carla Alves. Tem 42 anos, é natural de Mirandela, mas vive, há 
20 anos, na Avenida da República. É, sobretudo, desse bulício e dessa vida que mais gosta 
em Gaia. A cidade é cosmopolita e, ao contrário do que acontece em pequenas localidades, 
as pessoas “não se metem na vida umas das outras”.
Entre os locais que mais gosta estão “as esplanadas junto ao mar”. É ali que aproveita para 
relaxar, quando há algum tempo livre.
A Avenida da República tem, agora, mais movimento. A cidade cresceu, “sem dúvida, e 
bastante”. A ligação do metro ao Porto e a Matosinhos trouxe ainda mais gente e, à boleia do 
Porto e do vinho que também é do Porto, vieram os turistas que, quase todo o ano, enchem 
de gente a marginal ribeirinha e o Cais de Gaia. Carla gosta. Afinal, quando deixou Mirandela, 
procurava “mais vida” – e “isso, em Gaia não falta”.
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 “Não trocava Gaia pelo Porto”
Fátima Silva nasceu no Porto, mas, já depois de casar, na hora de comprar casa, escolheu 
Vila d’Este. Foi o dinheiro (ou a falta dele), confessa, que a levou à opção, mas, hoje, não 
trocava a “sua” Vila d’Este por nada. 
“Não trocava Gaia pelo Porto”, atira, sem hesitar. Vila d’Este, depois de uns anos 
“complicados”, é “agora uma autêntica cidade”: “Temos supermercados, farmácia, multibanco, 
piscinas, pavilhão… Aquela zona mudou muito e para melhor”, afiança Fátima Silva, lembrando 
que ali, na urbanização da freguesia de Vilar de Andorinho, moram, números oficiais, 
17 mil pessoas. A faltar, só o metro, mas “também já está a caminho”.
Na cidade, gosta da Avenida da República – que, “com o metro a passar, ficou linda”  
– e da beira-rio, onde há “circuitos para peões e bicicletas, espaços de diversão, cafés,  
bares e restaurantes” para quase todos os gostos.
Hoje, garante, “Gaia está quase tão grande como o Porto” e “muito mais linda”.

“Tenho tudo aqui à mão”
“Gaia cresceu bastante e criou muitas infraestruturas. Para o bem e para o mal, tenho tudo 
aqui à mão”, diz Miguel Abreu, que mora ali, próximo da Avenida da República, na zona mais 
central de Gaia. Nasceu no Porto, mas, uma vez casado, comprou casa em Gaia e não mais 
de lá saiu. Não inveja a outra margem. “Temos boas acessibilidades, a um preço aceitável, 
e boas infraestruturas. É por isso que gosto de Gaia”, explica. No que toca ao executivo 
municipal, depois das “grandes obras”, percebe que foi “preciso arrumar a casa e acertar as 
contas”. Agora espera-se “novo fôlego”. 
Na cidade, gosta particularmente do arranjo que foi feito no Jardim do Morro. A ideia do 
anfiteatro “é excelente”, o novo lago deixou “algum saudosismo”, mas a verdade é que  
a zona ficou “mais bonita e ganhou vida” e, com o tempo, foi-se habituando “ao diferente”.
Bonita está ainda, frisa, a zona ribeirinha, que traz à cidade cada vez mais turistas.

“Está mais movimentada, mais bonita e com muito  
mais equipamentos”
Foi há 30 anos que Idalina Póvoas trocou a pequena freguesia do Covelo, em Gondomar, por 
Mafamude. “Hoje, não trocava Gaia por nada. Temos tudo à beira e, depois, metemo-nos no 
metro e estamos no Porto e em Matosinhos, nos grandes hospitais centrais”, explica a mulher, 
que gere uma pequena loja de tecidos e arranjos de costura na avenida mais movimentada 
da cidade.
“O turismo, as praias, este movimento de gente sempre a passar… É disso que gosto em 
Gaia”, frisa Idalina Póvoas.
O Cais de Gaia, as caves do Vinho do Porto, os “barquinhos no rio”, a Serra do Pilar e a “vista 
invejável” sobre o Porto, a ponte Luís I e as casinhas da Ribeira estão entre os locais onde 
aconselha uma visita mais demorada. É ali que passeia, quando a vida lhe deixa um tempinho 
vago. O metro trouxe, sem dúvida, “mais gente” para Gaia e, em 30 anos, a cidade “está mais 
movimentada, mais bonita e com muito mais equipamentos”.

“Gaia é um bom concelho para se viver”
“As praias, a marina e a Reserva [Natural Local do Estuário do Douro].” São estes os espaços 
preferidos de João Reis em Gaia. Aos 21 anos, o jovem, natural de Canidelo, diz que há no 
estuário uma pequena “pérola” da natureza ainda em estado puro. “Não há muitos locais assim 
no país” e, por isso, “há que preservá-los”. João Reis trabalha com cruzeiros e é professor de 
surf e stand up paddle. Diz que o concelho tem “boas infraestruturas” e “quase tudo à mão”.
Gosta da praia de Salgueiros e lamenta que, “por exemplo, para as praias de Canidelo,  
os transportes não sejam um bocadinho melhores”. E acrescenta: “Se houvesse metro para  
as praias de Gaia ou melhores autocarros, elas teriam o dobro das pessoas.”
De resto, frisa, “Gaia é um bom concelho para viver”. Dos que gravitam à volta do Porto,  
“não há melhor” e, por isso mesmo, João Reis não pretende trocá-lo por nada.
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A MARCA

·LOGOMARCA

·CONCEITO VISUAL

ELEMENTOS BÁSICOS

·LOGO PRINCIPAL

·ASSINATURA

·VERSÕES

·COR

·MONOGRAMA

·VARIANTES

·DIMENSÃO MÍNIMA

·ÁREA DE PROTEÇÃO

·FUNDOS

·PROTEÇÃO DA MARCA

·TIPOGRAFIA

CÂMARA MUNICIPAL

·LOGO PRINCIPAL

·VERSÕES

·DIMENSÃO MÍNIMA

·ÁREA DE PROTEÇÃO


